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Resumo: Este trabalho relata o desenvolvimento da 5ª edição do Projeto 

Intercâmbio Brasil-Argentina/ Español+allá, realizado pelo Colégio Pedro II, no 

ano de 2019. A proposta, pensada a partir do viés da interculturalidade crítica 

(WALSH, 2010), objetivou possibilitar aos alunos uma reflexão sobre a 

(re)construção de suas identidades (HALL, 2004) por meio da relação com o outro. 

Dessa forma, ao favorecer a ampliação de conhecimentos linguísticos-discursivos e 

interculturais dos discentes, buscou-se fomentar sua consciência questionadora 

diante da alteridade. 
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1. O Projeto Intercâmbio Brasil–Argentina/Español+Allá: por um 

aprendizado além fronteiras  

 

O Projeto Intercâmbio Brasil-Argentina/Español+Allá foi idealizado 

pelo Departamento de Espanhol do Colégio Pedro II com o apoio da Pró-

Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura (PROPGPEC), em 

parceria com o Centro de Idiomas Mundo Español e com a Escuela Normal 

Superior Nº 2 “Mariano Acosta”, ambos situados em Buenos Aires, 

Argentina. Implementado a partir do ano de 2015, o projeto, que contabiliza 

cinco edições, tem contemplado alunos de diferentes campi de nossa 

instituição§, oferecendo-lhes a oportunidade de vivenciar a prática da língua 

espanhola em um país hispânico. Nessa perspectiva, busca-se favorecer aos 

discentes o engajamento em situações significativas de comunicação, a fim 
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de que ampliem conhecimentos linguísticos-discursivos e interculturais. De 

modo a apresentar uma descrição das principais etapas do projeto, o 

presente relato se centra em sua última edição, da qual participamos como 

professoras responsáveis. A proposta, efetivada no ano de 2019, envolveu 

alunos dos campi Duque de Caxias, Engenho Novo II e Tijuca II, nos quais 

atuamos como docentes. 

Preliminarmente, é importante ressaltar que o referido projeto 

privilegia o ensino-aprendizagem de espanhol a partir de um enfoque 

intercultural. Pretende-se, nesse sentido, ao viabilizar o desenvolvimento 

das habilidades comunicativas dos alunos, propiciar-lhes uma reflexão 

acerca de questões culturais e identitárias que permeiam uma sociedade 

globalizada. A esse respeito, cabe dizer que, para o embasamento das 

atividades propostas, nos valemos dos termos “identidade” e “cultura” no 

mesmo sentido defendido por Hall (2004, p. 13) e Coracini (2003, p. 198), que 

entendem o sujeito como detentor de uma gama de identidades, com as 

quais pode se reconhecer, ainda que temporariamente. Hall utiliza, ainda, o 

termo “culturas nacionais” e diz tratar-se de um discurso, um modo de 

construir sentidos que “influencia e organiza tanto nossas ações quanto a 

concepção que temos de nós mesmos” (HALL, 2004, p. 50).  

Ao adotar essa linha de pensamento, defendemos, como Coracini 

(2003, p. 198), que o contato com outras línguas e com outras culturas 

favorece a percepção do outro que também nos habita, uma vez que gera um 

“pensar” (grifo nosso) sobre si mesmo, sobre a própria cultura, e propicia um 

espaço para o “questionamento da univocidade e da homogeneidade 

aparentes e ilusórias que caracterizam os diversos discursos”. Indo ainda ao 

encontro do que diz Hall, a vida social, mediada pelo mercado global, 

propicia que as identidades se tornem desalojadas de tempos, lugares, 

histórias e tradições e, desse modo, pareçam “flutuar livremente” (HALL, 

2004, p. 75, grifo do autor).  

Sob tal viés, defendido pelo Departamento de Espanhol do Colégio 

Pedro II, relatamos alguns dos principais eventos referentes à última edição 

do projeto em tela, que envolveu a construção de práticas interculturais em 

tempos e cenários diversos. Nesse breve recorrido, buscamos, de um ponto 

de vista mais amplo, salientar a relevância do ensino de língua espanhola na 

atualidade, tendo em vista, dentre outros aspectos, seu papel social de 

permitir aos envolvidos – discentes e docentes – um encontro consigo e com o 

outro. Sendo assim, destacamos a necessidade de uma educação reflexiva 

para o momento presente, a fim de que possamos perceber e apreender a 

importância de nossos discursos e de nossa práxis na sociedade 

contemporânea.  

 

2. De que forma a proposta do Projeto Intercâmbio Brasil–

Argentina/Español+Allá é posta em prática?  

A efetivação do Projeto Intercâmbio Brasil-Argentina/Español+Allá 

compreende diversas ações. No início do ano de 2019, após a definição dos 

campi nos quais seria implementada a proposta, de acordo com a 
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disponibilidade dos docentes da Equipe de Espanhol, teve início uma série 

de reuniões com as professoras envolvidas e a Coordenadora Geral do 

Departamento, Daniele Gomes Cabral. Uma das primeiras deliberações do 

grupo foi a elaboração do calendário de atividades do projeto, delineado com 

base em duas etapas, correspondentes a contextos diferenciados, conforme 

detalhamos a seguir.  

A primeira etapa consiste na realização de um curso de 

aprofundamento linguístico e intercultural em língua espanhola, 

denominado Español+Allá, oferecido pelos docentes envolvidos aos alunos de 

seus respectivos campi no turno oposto ao das aulas regulares. Desse modo, 

na 5ª edição do projeto, estudantes de 2ª e 3ª séries dos campi Duque de 

Caxias, Engenho Novo II e Tijuca II tiveram a oportunidade de frequentar 

as aulas de imersão no idioma, após participarem de um processo seletivo 

baseado em seu desempenho na disciplina no ano letivo anterior. O curso foi 

realizado entre 29 de abril e 16 de setembro de 2019, com encontros 

semanais de uma hora e trinta minutos, contabilizando quarenta horas de 

atividades presenciais e não-presenciais. Os estudantes que obtiveram nota 

acima de 7,0 nas avaliações propostas receberam um certificado, emitido 

pela PROPGPEC, referente a esse período de estudos.  

Cabe ressaltar que as práticas pedagógicas dessa primeira etapa 

objetivaram, ao proporcionar aos discentes a ampliação de conhecimentos 

linguísticos do idioma, fomentar, por meio das interações estabelecidas, uma 

reflexão acerca da relação entre a linguagem e seu contexto de produção. 

Para tanto, foram privilegiadas atividades diversificadas, pautadas na 

utilização de uma apostila própria, elaborada pela Equipe de Espanhol 

especificamente para o projeto. O material compreende unidades que se 

voltam, em especial, para questões relativas ao âmbito de viagens, dada a 

perspectiva de vivência dos estudantes em um país estrangeiro. Dessa 

forma, buscamos propiciar a identificação dos alunos com as temáticas 

propostas. A esse respeito, Tilio (2015, p. 59) pontua a necessidade de 

“oferecer temas familiares, que ‘digam algo’ ao aluno, e relevantes aos seus 

contextos situacionais e culturais”. Com isso, é possível criar condições para 

seu engajamento sociodiscursivo e, por conseguinte, favorecer a “construção 

de uma base de conhecimento sólida” na língua estrangeira. Ademais, é 

fundamental que esses temas sejam relevantes e includentes do ponto de 

vista social (TILIO, 2015, p. 60). 

Ao final do curso Español+Allá, a cada edição do projeto, os alunos 

pleiteiam as bolsas oferecidas integralmente pelo Colégio para a viagem de 

intercâmbio. No ano de 2019, foram disponibilizadas 20 vagas** a serem 

preenchidas pelos alunos dos três campi participantes. Definiu-se, a partir 

de um sorteio, que o campus Duque de Caxias receberia 6 vagas e os demais 

campi envolvidos, 7 vagas cada. Dessa maneira, os discentes realizaram um 

processo de seleção composto pela elaboração de um vídeo e de uma prova 

 
** Na primeira edição do projeto, foram ofertadas 10 vagas para os alunos dos campi envolvidos. Nas 

edições seguintes, 20 vagas.  
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oral a partir dos temas trabalhados ao longo dos encontros semanais. Como 

acordado pela Equipe de Espanhol, participaram da avaliação, além da 

professora Daniele Gomes Cabral, Coordenadora Geral do Departamento, as 

docentes Amanda Lilian Aguiar de Barros Mesquita, Janaína Monteiro 

Amorim e Maria de Fátima Lourenço da Silva.  

Os alunos que obtiveram os melhores resultados nas avaliações foram 

selecionados para a bolsa. São eles: Ana Letícia da Silva Espíndola, Caio 

Felipe Gomes Ribeiro, Cleuffe Oliveira da Silva, Fernanda Victoria Oliveira 

de Sousa, Giovana Martins de Oliveira, Guilherme dos Santos Ferreira de 

Faria, Henrique Massao Osawa Benjamim, Isabela Pinheiro Norões, Isabela 

Vitório Olindo de Andrade, João Eduardo Rodrigues Ribeiro, Katharine 

Aguiar de Souza, Letícia Cabral Monteiro,  Leonardo Peres Albertazzi 

Drummond, Lucas Gabriel de Brito Vivas, Lucas José Soares Santiago, 

Luiza André de Souza, Pedro Ximenes Gomes, Rebeca Araújo de Mello, 

Sophia Britez Medina Ramos e Yan Baptista Oliveira e Carvalho. 

 A segunda etapa do projeto compreende as atividades desenvolvidas 

no contexto da viagem à cidade de Buenos Aires, realizada, na edição para a 

qual nos direcionamos, entre os dias 5 e 10 de outubro de 2019. Durante 

esse período, foi dada aos discentes a oportunidade de experienciar a 

comunicação em língua espanhola em contextos diversos. Favoreceu-se, 

assim, o reconhecimento do caráter sócio-histórico da linguagem, tendo em 

vista sua realização nas práticas cotidianas mediante diferentes gêneros do 

discurso (BAKHTIN, 2003). Nessa perspectiva, estimulou-se a autonomia e 

o protagonismo dos alunos nas diferentes formas de convívio, que 

ultrapassaram os ambientes formais previstos no cronograma do 

intercâmbio, como aulas e passeios culturais, uma vez que incluíram 

diálogos outros, inclusive, os estabelecidos em espaços sociais relacionados a 

necessidades rotineiras de viagem, tais como aeroportos, restaurantes e 

cafés. 

 

3. Projeto Intercâmbio Brasil–Argentina/Español+Allá: processos 

de interação e (re)construção das identidades 

Com base no entendimento de que a linguagem é prática social e de 

que as identidades são construídas no contato com o outro, por intermédio 

de diferentes discursos, buscamos, durante a experiência no país 

estrangeiro, propiciar espaços de diálogo e vivência entre os estudantes 

brasileiros e argentinos que contribuíssem para a (re)construção das 

identidades desses aprendizes mediante a interação entre culturas.  

Entendemos, assim como Hall (2004, p. 110), que as identidades são 

construídas socialmente, “por meio da relação com o Outro, da relação com 

aquilo que não é, com precisamente aquilo que falta, com aquilo que tem 

sido chamado de  ‘seu exterior constitutivo’”. Em consonância com essa ideia, 

Catherine Walsh (2010) afirma que a educação intercultural crítica requer 

transformações de estruturas, de instituições e de relações sociais. Assim, 

aprender e ensinar dentro dessa concepção é preparar-se para a relação com 

outras pessoas, com outras culturas, ou seja, com o diferente.  
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Detalhamos, a seguir, registros desse processo de entrosamento e 

aprendizagem que se deu, a todo momento, dentro e fora da sala de aula. Na 

figura 1, observamos os estudantes brasileiros e argentinos em um espaço 

turístico, apropriando-se da relevância política e histórica da localidade. 

 

 
             Figura 1: Alunos e professores do CPII e da Escuela Normal Superior Nº 2 

“Mariano Acosta”, na Plaza de Mayo.  

 

Na figura 2, a vivência se deu na Escuela Normal Superior Nº 2 

“Mariano Acosta”. Nesse espaço, os estudantes puderam conhecer a história 

da escola, visitar os diversos ambientes, ouvir músicas, compartilhar um 

lanche e experiências. 

 

 
                Figura 2: Visita à Escuela Normal Superior Nº 2 “Mariano Acosta”. 

 

 

Além da interação com os alunos da Escuela Normal Superior Nº 2 

“Mariano Acosta”, nossos estudantes tiveram a oportunidade de ampliar 

conhecimentos relativos à diversidade linguística e sociocultural do universo 

hispânico por meio de aulas de conversação no Centro de Idiomas Mundo 
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Español ao longo da viagem. Nesse ambiente, os discentes puderam 

desfrutar, ainda, de uma aula de tango e de uma proposta prática de 

aprofundamento na temática da culinária argentina. A figura 3 ilustra um 

desses momentos. 

 

 
Figura 3: alunos no Curso Mundo Español 

 

 Nesse processo intercultural, tivemos a oportunidade de receber, no 

dia 29 de novembro de 2019, o professor Marcelo Amen, que ministra aulas 

de português na Escuela Normal Superior Nº 2 “Mariano Acosta”, e 13 

estudantes argentinos. Recepcionamos os visitantes com um passeio pela 

Quinta da Boa Vista e, em seguida, os estudantes argentinos conheceram 

um pouco da história do nosso colégio com a apresentação do Projeto 

Vivência, da Diretoria de Extensão. Logo após, visitamos o Espaço Musical 

do Complexo de São Cristóvão, onde assistimos a uma apresentação de 

chorinho e samba organizado pelo professor Roberto Stephson, com a 

participação do professor Maurício Durão. Por último, compartilhamos um 

lanche na Mediateca de Espanhol no Campus São Cristóvão III. 

Exemplificamos um desses acontecimentos na figura 4. 
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Figura 4: alunos e professores do CPII e da Escuela Normal Superior Nº 2 

“Mariano Acosta” 

 

Acreditamos que nosso papel como professoras de espanhol é o de 

criar espaços, tanto dentro da sala de aula quanto fora dela, que permitam 

aos estudantes discutir e chegar a conclusões a partir de suas experiências 

culturais, relacionando-as com o que veem, leem ou ouvem de outras 

culturas. Nesse sentido, a prioridade não foi, somente, oportunizar a 

aquisição de conhecimentos sobre diversos aspectos sociais, históricos e 

geográficos do país estrangeiro, mas também organizar ambientes que 

favorecessem o desenvolvimento de novas atitudes, novas habilidades e nova 

consciência crítica diante da alteridade. 

 

4. O que dizem os alunos participantes do projeto? 

 

Ao ser possível propiciar a um grupo de alunos a oportunidade de 

experienciar outra cultura e de refletir sobre suas próprias identidades, 

sugerimos que registrassem por escrito suas impressões acerca desse 

processo. Desse modo, reproduzimos aqui algumas dessas vozes, a fim de 

que possamos ratificar a importância do ensino de línguas, em nosso caso 

específico, de espanhol, na atualidade. Sendo assim, reiteramos a relevância 

da disciplina, tendo em vista seu potencial de proporcionar a realização de 

práticas pautadas no reconhecimento da pluralidade, ao favorecer a 

superação de limites entre territórios e povos, configurando-se, dessa 

maneira, como espaço de mudança social. 

Um mundo que me espera para eu conhecer e que eu tenho a capacidade de 

conquistar. E eu agradeço! Foi uma oportunidade única e que sem vocês não 

aconteceria. (Isabela Pinheiro Norões – Campus Tijuca II) 

O intercâmbio me fez perceber que nada é impossível e que com determinação 

todos conseguirão alcançar seus objetivos um dia. (Fernanda Victoria 

Oliveira de Sousa – Campus Duque de Caxias) 

Foi incrível. Conheci muitos lugares que me fizeram ter muita confiança pra 

viajar, dessa vez sozinha. E a oportunidade de fazer amizades com pessoas 
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totalmente diferentes que me ajudam a praticar o idioma mesmo depois de 

voltar para o Brasil está sendo incrível! (Katharine Aguiar de Souza – 

Campus Duque de Caxias) 

Uma chance de incentivo para rodar mundo afora. Uma aula ao vivo de 

culturas, línguas e respeito e acima de tudo: um aprendizado que vai muito 

além de qualquer experiência em sala de aula, que me fez sentir uma pessoa 

muito capacitada para enfrentar muitos desafios durante a minha vida. 

(Caio Felipe Ribeiro – Campus Engenho Novo II) 

Acho que jamais vivi algo assim. Tanto a experiência vivida lá quanto o que 

ela me proporcionou ao voltar. Voltei com um sentimento de "quero mais", 

com aquela vontade de desbravar o mundo e conhecer tudo que ele tem a me 

oferecer. Mostrou, também, que o estudo te faz conseguir coisas incríveis e 

que, se você quer, você consegue. (Pedro Ximenes – Campus Engenho Novo II) 

Uma experiência incrível, que jamais será esquecida, mostrando o valor de 

cada um e o que pode ser conquistado através do conhecimento, aumentando 

ainda mais a vontade de conhecer e de aprender. (Cleuffe Oliveira da Silva – 

Campus Tijuca II)  

Um contato muito maior com pessoas totalmente diferentes, com uma cultura 

muito rica. Abriu meus olhos para outras realidades que existem pelo 

mundo, além de ter sido uma ótima experiência de aprendizado. Passei um 

tempo com meus amigos e conheci vários novos. (Henrique Massao – Campus 

Engenho Novo II) 

Representou, acima de tudo, a quebra do pensamento de que brasileiros e 

argentinos odeiam uns aos outros. Me fez abrir a mente para compreender 

um povo diferente, com seus próprios costumes e aceitá-los acima de tudo. 

Através do estudo, tive essa experiência incrível que me deu vontade de 

querer conhecer mais o mundo. (Guilherme Faria – Campus Engenho Novo 

II) 

Através dos estudos, o intercâmbio proporcionou-me conhecer vários lugares 

incríveis, culturas diferentes e muito interessantes. Além disso, a viagem me 

fez conhecer novos amigos. (Luiza André de Souza – Campus Tijuca II) 

Foi incrível. Fiquei apaixonada por Buenos Aires e a minha vontade de 

viajar o mundo só cresce. Aprendi muito nesses dias e acredito que cresci 

também. Amei ter contato com uma cultura diferente, foi a realização de um 

sonho pra mim. (Rebeca Mello – Campus Engenho Novo II) 

Conhecer a cultura latina de perto e estar em outro país, no dia a dia, é uma 

experiência que eleva a um outro nível o aprendizado de qualquer língua. 

Além disso, ter mulheres negras como eu conquistando seus espaços e se 

destacando em projetos como esse é, pelo menos para mim, um elemento 
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simbólico do verdadeiro progresso estampado em nossa bandeira. (Ana 

Letícia Espíndola – Campus Duque de Caxias) 

 

Diante das falas dos alunos participantes, compreendemos que nosso 

propósito de ensejar que conceitos e crenças enraizadas pudessem ser 

revistos e/ou transformados a partir do olhar para o outro e, 

consequentemente, para si foi alcançado, o que permitiu aos discentes, por 

exemplo, reconhecer “a quebra do pensamento de que brasileiros e 

argentinos odeiam uns aos outros” ou ainda a considerar que foi “uma 

experiência incrível, que jamais será esquecida, mostrando o valor de cada 

um”. De igual maneira, foi possível perceber a contribuição do projeto na 

luta diária pela inclusão social, conforme demonstrado no comentário “ter 

mulheres negras como eu conquistando seus espaços e se destacando em 

projetos como esse é, pelo menos para mim, um elemento simbólico do 

verdadeiro progresso estampado em nossa bandeira”. A nosso ver, é nesse 

sentido que a educação para o presente precisa ser concebida: a partir da 

compreensão de que as diferentes identidades não se estabelecem de forma 

estável ou única, mas são plurais e cambiantes, tendo em vista a dinâmica 

das relações sociais. 

 

5. Algumas reflexões finais 

 

De acordo com o propósito de tecer considerações acerca da temática 

“educar para o presente”, explicitamos, ao longo deste relato, os principais 

aspectos que caracterizaram a 5ª edição do Projeto Intercâmbio Brasil-

Argentina/Español+Allá, no Colégio Pedro II. Sendo assim, apresentamos 

objetivos, metodologias e resultados da proposta, que contemplou a 

realização de um curso de aprofundamento na língua espanhola e uma 

viagem de intercâmbio à cidade de Buenos Aires. Nessa perspectiva, 

buscamos salientar que as atividades desenvolvidas foram idealizadas de 

modo a proporcionar a interação entre diversas identidades, permitindo aos 

estudantes uma abertura para questionar crenças a respeito de si e do outro. 

Ressaltamos, sob esse viés, nosso entendimento do ensino do idioma como 

um processo intercultural.  

Desse modo, o projeto propiciou aos alunos a oportunidade de 

perceber diferentes realidades socioculturais, o que contribuiu para a sua 

formação em um cenário globalizado. No que diz respeito mais 

especificamente ao intercâmbio, consideramos que as atividades propostas 

cumpriram o papel de fomentar o interesse pela língua espanhola e pelo 

universo de um país latino-americano, já que os alunos estiveram imersos 

na cultura do outro e puderam, assim, expandir sua visão de mundo. Nesse 

processo, foi fundamental o engajamento dos estudantes em práticas 

situadas nos diversos espaços sociais frequentados. Cabe destacar que, no 

decorrer da viagem, motivamos uma reflexão acerca do consumo cultural, 
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que possibilitou aos discentes avaliarem criticamente suas escolhas, a fim de 

que obtivessem o melhor aproveitamento possível das bolsas recebidas. 

Diante do exposto, concluímos que a experiência da realização da 5ª 

edição do Projeto Intercâmbio Brasil-Argentina/Español+Allá pode 

configurar-se como um ponto de partida para novas descobertas e novas 

iniciativas para a construção de práticas de ensino e aprendizagem de 

espanhol. Acreditamos, nesse sentido, na produtividade de propostas que 

possibilitem a inauguração de horizontes na busca de uma educação que 

favoreça o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico dos 

alunos, tendo em vista sua participação em um cenário plurilíngue e 

multicultural. 
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